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CONTROLE HÍDRICO NA SALA DE RECUPERAÇÃO 

Claudia Carina Conceicao dos Santos, Tais Menezes do Amaral, Thais Teixeira Barpp, 

Ivana Trevisan, Mariangela Conceição dos Santos 

 

Introdução: Na sala de recuperação a preocupação com a qualidade de assistência 

tem sido uma constante e o balanço hidroeletrolítico (BH) é um cuidado de 

enfermagem que fornece parâmetros para identificar alterações agudas que podem 

refletir com o aumento ou diminuição da água total do organismo. Objetivo: 

Estimular a discussões sobre o tema atraves da caracterização dos estudos publicados 

nas bases de dados MEDLINE e SciELO entre 1990 e 2012. Método: Para atender os 

objetivos do estudo, foi realizada revisão integrativa que define cinco etapas para a 

realização da revisão e que incluem a formulação do problema, coleta de dados, 

avaliação dos dados, análise e interpretação dos dados e apresentação dos resultados. 

Resultados: A busca permitiu a identificação de quatro estudos e de acordo com os 

critérios de inclusão e exclusão definidos, foram selecionadas para análise final, três 

cujo tema foi: Balanço de fluidos na sala de recuperação pósanestesica. Pacientes 

submetidos a cirurgias no pós-operatório imediato é imprescindível a realização do 

controle hídrico. O monitoramento do ganho e das perdas corporais em um 

determinado intervalo de tempo permite acompanhar o equilíbrio hídrico do paciente, 

devendo ser medidas e não estimado indicado o tipo e a quantidade dos líquidos 

administrados a via e os eliminados por via vesical, gástrica como vômitos ou 

aspiração gástrica, intestinal, brônquica ou drenagem pós-cirúrgica. A eliminação de 

líquidos do meio intersticial não podem ser simplesmente ignoradas e devem ser 

medidas por estimativa aproximada. A equação entre os líquido administrado e os 

eliminados pelo organismo indicará se o paciente obteve um BH positivo indicará que 

houve um ganho de líquidos, ou BH negativo que sugere uma perda, permitindo assim 

a intervenção imediata. Considerações: Através do BH é possível controlar e 

adequar o aporte hídrico de acordo com a afecção, evitando-se assim a sobrecarga 

volêmica ou desidratação. 

 

 

 

 

 

 


